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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do déficit hídrico e diferentes 
dosagens de nitrogênio nas atividades bioquímicas do meloeiro, na região do Submédio 
do Vale do São Francisco. O experimento foi conduzido na área experimental da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus III, Juazeiro - BA. Foram utilizadas 
quatro lâminas de irrigação: L1, 100 % da ETc durante todo o ciclo da cultura; as 
demais, L2, L3 e L4, respectivamente, 100% da ETc até a fase de florescimento, com 
reposição na fase de produção de 80, 60 e 40% da ETc. As dosagens de nitrogênio 
utilizadas foram: 50, 80, 110 e 140 Kg ha-1. O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados, em esquema de parcelas subdivididas com quatro repetições. 
Foram analisadas as seguintes variáveis: atividade da enzima nitrato redutase (RN), teor 
de açúcares solúveis totais (AST) e açúcares redutores (AR). O déficit hídrico 
promoveu menor assimilação de nitrogênio pela enzima nitrato redutase (RN), 
repercutindo num menor desenvolvimento da cultura. Maiores dosagens de nitrogênio 
favoreceram a produção e o armazenamento de açúcares solúveis totais (AST) e 
açúcares redutores (AR), em tecidos foliares de melão.  
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INFLUENCE OF CONTROLLED WATER DEFICIT AND 
NITROGEN FERTILIZATION ON THE  BIOCHEMICAL 

CHARACTERISTICS OF MELON 
 

 
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the effect of water deficit and 
different nitrogen dosages on the biochemical activities of the melon in the region of the 
Submedium São Francisco Valley. The experiment was conducted in the experimental 
area of the State University of Bahia (UNEB), Campus III, Juazeiro - BA. Four 
irrigation slides were used: L1, 100% ETc throughout the crop cycle; the others, L2, L3 
and L4, respectively, 100% of ETc until the flowering phase, with replacement in the 
production phase of 80, 60 and 40% of ETc. The nitrogen dosages used were: 50, 80, 
110 and 140 kg ha-1. The experimental design was a randomized complete block design 
with four replications. The following variables were analyzed: enzyme activity nitrate 
reductase (RN), total soluble sugars (AST) and reducing sugars (AR). The water deficit 
promoted less assimilation of nitrogen by the enzyme nitrate reductase (RN), which had 
a lower development of the crop. Higher nitrogen dosages favored the production and 
storage of total soluble sugars (AST) and reducing sugars (AR) in leaf tissues of melon. 
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INTRODUÇÃO 
 

O melão (Cucumis melo) é uma das olerícolas com maior expressão econômica 
para o desenvolvimento agrícola da região nordeste do Brasil. Essa cultura na região do 
Vale do Submédio São Francisco tem grande importância devido a sua prática de 
exploração, sendo prioritariamente cultivado por pequenos agricultores, em lotes de 
colonos ou em propriedades às margens do rio São Francisco (ARAÚJO et al., 2005). 

O uso de nitrogênio na cultura de melão, quando aplicado em excesso, provoca 
maior crescimento das plantas, aumenta o risco de anomalias do fruto, podendo causar a 
diminuição da acidez titulável, frutos aquosos e insípidos (MORAES, 2006). Por sua 
vez, a deficiência de nitrogênio limita a produtividade de frutos (LEÃO et al., 2008). 

A produtividade e a qualidade de frutos estão diretamente relacionadas às 
condições edafoclimáticas de cada região, fazendo-se necessário, portanto, o domínio 
das condições edáficas e do conhecimento das necessidades hídricas das plantas nos 
seus diferentes estágios de crescimento (YAALOM, 1967). 

Muitos processos fisiológicos tais como crescimento e desenvolvimento foliar, 
acúmulo de fitomassa, tamanho e maturação do fruto, são afetados, tanto pelo déficit 
hídrico quanto pela concentração de sais na água de irrigação sendo, consequentemente, 
afetado todo o ciclo da cultura (MEIRI et al., 1993; FRANCO et al., 1997). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do déficit hídrico e diferentes 
dosagens de nitrogênio nas atividades bioquímicas do meloeiro, na região do Vale do 
Submédio do São Francisco. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi realizada entre setembro e dezembro de 2016, na área 
experimental do Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais  DTCS, Campus III, 
da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, Juazeiro. O clima local, de acordo com a 
classificação de Köppen é do tipo BSwh , semiárido, com precipitação média anual de 
540 mm. A cultura estudada foi o melão. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, em esquema 
de parcelas subdivididas, quatro repetições. Os tratamentos utilizados foram diferentes 
lâminas de irrigação e doses de nitrogênio. Como parcelas experimentais consideraram-
se as lâminas de irrigação: L1 (100 % da ETc durante todo o ciclo da cultura); L2 
(100% da ETc até a fase de florescimento, com reposição de 80% da ETc na fase de 
produção); L3 (100% da ETc até a fase de florescimento, com reposição de 60% da ETc 
na fase de produção) e L4 (100% da ETc até a fase de florescimento, com reposição de 
40% da ETc na fase de produção); e como subparcelas, diferentes dosagens de 
nitrogênio: D1 (50 Kg ha-1); D2 (80 Kg ha-1); D3 (110 Kg ha-1) e D4 (140 Kg ha-1). As 
parcelas foram compostas por 24 plantas e as subparcelas por 6 plantas, considerando-se 
as 4 plantas centrais como parcela útil. 

A evapotranspiração da cultura (ETc) foi calculada a partir da evapotranspiração 
de referência (ETo) e do coeficiente da cultura (Kc)(ETc = Kc ETo). A ETo foi obtida 
na Estação Meteorológica Automática do DTCS/UNEB, localizada ao lado da área 
experimental; os valores de Kc utilizados foram: 0,35 (fase inicial), 0,70 (fase 



 

vegetativa), 1,0 (fase de frutificação) e 0,80 (maturação), conforme (SOUSA, 2011). A 
irrigação foi realizada por gotejamento, com emissores espaçados em 0,20 m. 

Foram utilizadas sementes da cultivar Goldmine para produção de mudas. Onze 
dias após a semeadura, as plantas foram transplantadas com espaçamento de 0,30 m 
entre plantas e 2,0 m entre linhas. As adubações de cobertura foram feitas via 
fertirrigação, onde cada planta recebeu a solução com o auxílio de seringas (10 mL). 

As coletas para análises bioquímicas nos tecidos foliares foram realizadas no 
campo, aos 60 dias após o transplante de mudas (DAT), e as características bioquímicas 
e enzimáticas foram analisadas no Laboratório de Fisiologia Vegetal da UNEB. Para 
determinação da atividade da enzima nitrato redutase (RN) foi utilizado a metodologia 
de Keppler (1971), para teor de açucares solúveis totais (AST), a metodologia de Yemn 
e Willis (1954) e açucares redutores (AR), a metodologia de Miller (1959). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de 
probabilidade. Quando observado significância, foi aplicado teste de médias e análise de 
regressão utilizando o software ASSISTAT 7.7. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As diferentes dosagens de nitrogênio (N) influenciaram na produção de açúcares 
solúveis totais e redutores na planta. Para a variável, açúcar solúvel total (AST), a 
análise estatística revelou que as diferentes doses de nitrogênio produziram efeito 
significativo, com ajuste ao modelo linear (p<0,05) (Figura 1A). 

Figura 1. Açúcares solúveis totais (A) e açúcares redutores (B) de tecidos foliares de 
meloeiro, em função de diferentes doses de nitrogênio, Juazeiro-Ba, 2017. 

Observa-se na Figura 1A que, com o aumento das dosagens de N, a planta 
apresentou uma maior concentração de açúcares no tecido foliar, com maior acúmulo 
para a dosagem de 140 Kg N-1 ha-1, cerca de 738  g MF-1 de AST. 

Para açúcares redutores (AR), o efeito das diferentes dosagens aplicadas, através 
da análise de regressão polinomial, revelou ajuste quadrático (Figura 1B). Um maior 
aporte de açúcar redutor foi constatado quando a planta foi adubada com 80 Kg N-1 ha-1, 
após essa máxima houve um decréscimo na ordem de 21,7%, quando comparado com o 
menor valor de N aplicado. A acumulação de açúcares durante o desenvolvimento e 
amadurecimento do melão é importante, considerando que esses são utilizados como 
fonte de energia no processo respiratório, durante o período de armazenamento, e são 
tidos como parâmetros de qualidade dos frutos. 

A assimilação de nitrogênio é o segundo maior processo metabólico nas plantas 
superiores, sendo superado apenas pela fixação fotossintética do CO2. As plantas 
absorvem o nitrogênio do solo nas formas de nitrato e amônio, sendo que o nitrato é a 

B A 



 

principal forma de nitrogênio inorgânico disponível para as plantas, reação essa 
catalisada pela enzima nitrato redutase (LARCHER, 2006). 

Observa-se na Figura 2 que, a maior atividade da enzima ocorreu na ausência do 
déficit hídrico, reduzindo-se à medida que o déficit hídrico tornou-se mais severo após o 
florescimento (80, 60 e 40% da ETc). O estresse hídrico provoca reduções drásticas na 
atividade de redutase de nitrato, já a partir de pequenos decréscimos no potencial da 
água, porém os mecanismos moleculares não são totalmente conhecidos. A falta de água 
na planta acarreta redução da atividade dessa enzima (TAIZ& ZEIGER, 2013). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Nitrato Redutase (RN) em função de diferentes lâminas de irrigação, 
Juazeiro-Ba, 2017. 
 
CONCLUSÕES 

 
O déficit hídrico promoveu menor assimilação de nitrogênio pela enzima nitrato 

redutase (RN), repercutindo num menor desenvolvimento da cultura. Maiores dosagens 
de nitrogênio favoreceram a produção e armazenamento de açúcares solúveis totais 
(AST) e açúcares redutores (AR), em tecidos foliares de melão. 
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